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Introdução: O carcinoma oral de células escamosas, também conhecido como carcinoma
espinocelular, é o tumor maligno mais frequente na cavidade oral, com elevada taxa de
mortalidade, mesmo com avanços terapêuticos. Quando não diagnosticado precocemente,
possui  um alto  potencial  metastático,  geralmente  por  via  linfática,  afetando  outros
órgãos,  como  o  pulmão.  Objetivo:  Analisar  as  características  clínico-patológicas  e
discutir a importância do diagnóstico clínico-laboratorial do carcinoma oral de células
escamosas, focando nas possíveis metástases pulmonares. Metodologia:  Este estudo
consiste em uma revisão de literatura com base em artigos das plataformas SciELO e
PubMed,  considerando  publicações  em inglês  e  português,  entre  2014  e  2024.  Os
descritores utilizados foram: "Neoplasias de Cabeça e Pescoço", "Metástase Neoplásica", 
"Neoplasias  Pulmonares",  "Diagnóstico Bucal"  e  "Neoplasias  da Língua",  conforme o
DeCS/MeSH. Artigos que não atendiam a esses critérios foram excluídos além daqueles
com baixa relevância ou pouca relação com o tema. Resultados: O carcinoma oral de
células  escamosas  apresenta  maior  incidência  em  adultos  entre  50  e  60  anos,
frequentemente afetando a língua e o assoalho bucal. A alta vascularização linfática da
língua contribui para o maior risco de metástase cervical A presença de metástases
diminui significativamente o prognóstico, reduzindo em até 50% a taxa de sobrevida dos
pacientes. Nos estágios III e IV, a recorrência é comum nos dois primeiros anos após o
tratamento. Metástases pulmonares podem ser ocultas, mesmo sem alterações palpáveis
nos linfonodos, o que reforça a importância da tomografia computadorizada de tórax
como exame complementar para a detecção precoce de lesões pulmonares metastáticas.
Conclusão:  O  diagnóstico  clínico-laboratorial  eficaz  do  carcinoma  oral  de  células
escamosas,  especialmente  em  relação  às  metástases  pulmonares,  depende  de  uma
abordagem integrada que envolva exames histopatológicos detalhados e o uso de exames
de  imagem.  A  detecção  precoce  de  metástases  ocultas,  mesmo  sem  alterações
linfonodais, é crucial para melhorar o prognóstico dos pacientes. Portanto, a associação
de técnicas  diagnósticas  e  o  manejo  multidisciplinar  são  essenciais  para  otimizar  o
tratamento e aumentar as taxas de sobrevida dos pacientes.
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